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    INTRODUÇÃO




    COMO RESISTIR À AMAZON E POR QUÊ




    Livros. Cada tarefa que realizo a cada dia de trabalho está relacionada de alguma maneira aos livros. Abro caixas cheias deles. Coloco-os na prateleira. Encomendo-os. Devolvo-os. Entrego-os a clientes que acredito que vão amá-los. Observo-os enquanto ao meu lado livreiros dedicados fazem tudo o que foi listado acima. Todos os dias eu destranco as portas da minha livraria — a Raven Book Store, em Lawrence, Kansas, Estados Unidos — para pregar a importância dos livros ao lado da minha equipe. Cada dia de trabalho é um lembrete de que pode haver um lugar para as livrarias independentes no século XXI. Um lembrete de que os pequenos negócios podem conquistar um espaço para ganhar seu sustento e nortear suas comunidades. Um lembrete de que os livros, e as pessoas que os vendem, são resilientes e amados.




    Muitos de nós no mundo das livrarias independentes lutaríamos para defender a ideia do Livro com L maiúsculo. É difícil até mesmo falar a respeito de como nos sentimos sobre O Livro sem soarmos pomposos. Acreditamos que o livro certo pode mudar o mundo. Acreditamos que o livro certo é capaz de despertar empatia no leitor, e que a empatia pode culminar em mudanças positivas. Acreditamos que o livro certo pode alterar para sempre o curso da vida do leitor certo. Tudo isso soa elevado e pretensioso, mas é verdade. Acreditamos nesses objetos e no seu poder, e o nosso trabalho é ajudar os livros certos a chegar às mãos certas.




    Desde 1995, observamos como a Amazon se tornou uma ameaça cada vez maior a esse trabalho.




    Nunca houve uma empresa tão grande, poderosa e abrangente. A Amazon sabotou a capacidade de sobrevivência dos pequenos negócios. A Amazon é uma continuação da história iniciada quando o Walmart e outras megastores começaram sua rápida disseminação. Ela é, de fato, o elo mais recente na cadeia de ameaças aos pequenos varejos. Uma cadeia que vai de shoppings a redes de megastores e gigantes do comércio eletrônico, cada um agindo de sua própria maneira perniciosa para destruir os centros comerciais das cidades.




    No entanto, a Amazon é mais perigosa do que o Walmart, porque é muito maior e tem suas garras em muito mais empresas. A Amazon Web Services (AWS) é um sistema de computação em nuvem que fornece a infraestrutura de dados para grande parte da internet, desde servidores do governo dos Estados Unidos à Netflix. É quase impossível que alguém use a internet sem a participação silenciosa da Amazon. Isso por si só significa que essa corporação tem um impacto gigantesco na nossa vida cotidiana. Além disso, seu enorme portfólio de empresas e produtos indica que a Amazon tem um dedo em cada campainha da Ring,1 cada compra no supermercado Whole Foods, cada audiolivro da Audible, cada avaliação do Goodreads, cada matéria do Washington Post, cada sapato da Zappos, cada transmissão da Twitch, além de muitos dos anúncios on-line, smart speakers, leitores de livros digitais e programas de TV. A Amazon construiu até mesmo a sua própria rede de entregas: em vez de trabalhar com o serviço nacional de correios, a UPS2 ou a FedEx, a Amazon criou do zero a sua própria versão privada desses serviços. E os resultados são perigosos.




    Os executivos da Amazon minimizam com frequência o tamanho da empresa. Em um episódio da série documental Frontline, Jeff Wilke, CEO da Amazon Commerce Worldwide, afirma: “Somos cerca de 1% das vendas de varejo no mundo”.3 Mas qual a porcentagem das vendas de livros digitais controlada pela Amazon? Qual a porcentagem da hospedagem na nuvem? Da publicidade on-line? Do lobby político? Do comércio de alimentos? Das vendas on-line de calçados? Das vendas on-line de livros? É perigoso que uma empresa tenha participação em tantos setores diferentes do mercado. Por meio da plataforma de marketplace, a Amazon atua ao mesmo tempo como hospedeira de outras empresas e como concorrente. Basicamente, a Amazon é árbitro e jogador no mesmo jogo, e esse jogo é o maior mercado de varejo on-line do mundo. O Walmart ainda é uma ameaça para as pequenas empresas estadunidenses, mas ele nunca fez tanto assim. Daria até mesmo para dizer que ele agora está tentando alcançar a Amazon. Contudo, atualmente o Walmart é apenas uma das muitas grandes corporações que lutam para se adaptar ao mundo da Amazon a partir do manual de instruções da própria Amazon.




    O impacto da megavarejista de Bezos é enorme. É uma das empresas mais valiosas do mundo e devastou todos os setores que tocou. A minha indústria, a indústria dos livros, foi por acaso o primeiro de seus alvos. Todos no mercado de livros sentem o seu poder, e os livreiros o sentem com ainda mais intensidade, pois é possível comprar o mais recente best-seller na Amazon por menos do que o preço de atacado que minha livraria paga. Absorva essa informação. Um livro que me custa catorze dólares para colocar na prateleira pode estar à venda na Amazon, para clientes, por dez dólares. É impressionante: você pode comprar um livro abaixo do custo e tê-lo na porta de casa amanhã, com frete grátis. Esse fato por si só permeia tudo que faço na Raven. E tem mais: o baixo custo dos livros na Amazon serve para diminuir o valor de todos os livros, independentemente de onde são vendidos.




    É muito fácil comprar na Amazon, e milhões de pessoas sabem disso. Suas embalagens sorridentes brotam nas portarias e caixas de correio mundo afora. Suas vans sorridentes param em fila dupla nos quarteirões de incontáveis cidades, e seus caminhões sorridentes cruzam inúmeras estradas interestaduais. A enorme rede de entregas necessária para levar essa caixa até você de forma tão rápida e tão barata pode ser uma sobrecarga para o meio ambiente, além de insegura para motoristas e clientes. Os armazéns que alimentam essa rede de entregas têm índices de acidentes muito acima da média da indústria e são altamente suscetíveis a surtos de doenças letais, como a covid-19. As câmeras domésticas da Ring facilitaram demais o fornecimento de gravações a delegacias de polícia. A AWS ganha muito dinheiro, inclusive de organizações violentas como a ICE.4 A Amazon torna as coisas fáceis, mas não as torna necessariamente corretas.




    Alguns podem tentar atribuir a explosão do alcance da Amazon ao brilhantismo comercial de Jeff Bezos. Entretanto, mesmo que Bezos seja a pessoa que teve a ideia certa na hora certa, uma montanha de incentivos fiscais e benefícios governamentais ajudou a Amazon a alcançar o pico que ocupa hoje. Em nenhum outro momento isso foi mais bem demonstrado do que na busca pelo Head Quarter 2 (HQ2), uma competição entre cidades cujo prêmio era se tornar a segunda sede da Amazon nos Estados Unidos. As cidades se digladiaram, oferecendo à loja as maiores carteiras possíveis de benefícios fiscais e de bem-estar corporativo. Foi uma demonstração de quão longe os governos iriam para subsidiar uma empresa de trilhões de dólares. Em 2018, a Amazon lucrou mais de onze bilhões de dólares e não pagou imposto de renda federal.




    Cada decisão tomada pela Amazon provoca ondas sísmicas nas indústrias em que ela tem, para usar a linguagem do Vale do Silício, causado disrupção (disruption). Televisores, sapatos, mercearias, tráfego na web, segurança doméstica, comércio eletrônico, livros, e-books, audiolivros — todas elas tiveram que se mexer para se adaptar à força da empresa fundada por Jeff Bezos, o terceiro homem mais rico do mundo. As decisões relacionadas aos livros causam ondas por toda a cadeia de produção editorial, como uma pedra atirada num lago. Ou talvez essa metáfora seja muito generosa. O efeito da Amazon no mundo dos livros é como um vídeo que se vê na aula de química do ensino médio: não um pedregulho atirado num lago, mas um pedaço de sódio puro que explode no instante em que toca a água. A Amazon é responsável por metade de todas as vendas de livros nos Estados Unidos. Livrarias, autores, bibliotecas, editoras, atacadistas, agentes, autores, diagramadores — todos nós sentimos isso. A Amazon domina todos os aspectos dos livros e da publicação. Repetindo: a Amazon, um único vendedor, é responsável por metade de todas as vendas de livros nos Estados Unidos. Isso por si só deveria ser motivo de preocupação. E estamos falando apenas da indústria do livro. Ainda mais preocupante é o efeito dessa corporação sobre as liberdades individuais, a infraestrutura de transporte, os direitos dos trabalhadores e o meio ambiente.




    Nós devemos resistir à Amazon.




    A gigante de Bezos foi fundada com a intenção de perturbar o comércio de livros. Em vez de uma lojinha tradicional com, digamos, 25 mil livros, a Amazon era, já no início, uma livraria exclusivamente on-line com milhões de títulos. Ao contrário de tantas pessoas que trabalham no mercado editorial, Bezos não fez essa escolha por nutrir uma paixão pela leitura ou pela alfabetização. Segundo o biógrafo Brad Stone, Bezos escolheu os livros porque “eram pura mercadoria; uma cópia de um livro numa loja era idêntica ao mesmo livro exposto em outra”. Para além disso: “Ainda mais importante é que havia três milhões de livros impressos em todo o mundo, muito mais do que uma Barnes & Noble ou uma superloja da Borders seriam capazes de estocar”.5 Até o surgimento de Jeff Bezos, a indústria do livro havia sido construída com base na curadoria; a Amazon rompeu com esse modelo simplesmente porque vende de tudo. Desde então, a empresa repetiu o modelo da “loja de tudo” com inúmeras outras indústrias, mas os livros foram o primeiro alvo, e um dos mais duramente atingidos.




    Disrupção não equivale automaticamente a progresso. A Amazon coloca o meu negócio — e inúmeros outros iguais ao meu — em risco. O significado de sermos eliminados pela disrupção da Amazon vai muito além de vitrines vazias. Uma pequena empresa serve a comunidade ao seu redor de muitas maneiras, não apenas por meio do varejo. As comunidades estão ameaçadas se as pequenas empresas não puderem mais prosperar em função do alcance da gigante varejista. Mesmo que a Amazon não leve as livrarias à falência, ela diminui a participação delas no mercado, deixando-as com menos recursos para remunerar seus funcionários. Se o maior varejista mundial de livros está trabalhando para desvalorizar os livros, então trabalhar na produção e venda de livros é menos lucrativo. A alegria emocional de vender livros é muitas vezes vista como uma vantagem do trabalho, mas não se pode comprar comida ou pagar um tratamento médico com alegria.




    As pequenas empresas, no geral, e as livrarias independentes, em particular, já sobreviveram a uma concorrência muito maior. A luta contra a Amazon não é a primeira na qual livrarias independentes e pequenas empresas tiveram de enfrentar uma concorrência maior com o intuito de reivindicar seu lugar. Durante os anos de expansão do Walmart, movimentos de consumo local surgiram por todo o país. Eventos como o Small Business Saturday, o Record Store Day e o Independent Bookstore Day6 têm como objetivo celebrar as pequenas empresas e suas contribuições. A explosão da cerveja artesanal representa uma resistência bem-sucedida das pequenas empresas perante os titãs que dominam a indústria. E a luta entre pequenas empresas e titãs corporativos chegou ao tribunal: no final dos anos 1990, a American Booksellers Association processou a Borders e a Barnes & Noble por métodos de precificação predatórios semelhantes aos praticados hoje pela Amazon.




    Minha livraria ainda sente os resquícios da luta entre independentes e megastores: daqui dá para ver o prédio vazio que abrigou, de 1997 a 2011, uma loja da Borders Books & Music, do outro lado da rua. Há um certo consolo em saber que ainda estamos abertos, enquanto a Borders está fechada. Então por que as livrarias não podem simplesmente processar a Amazon da maneira como processamos essas grandes cadeias de varejo em 1998? Dito de forma simples: não podemos nos dar ao luxo de fazê-lo. A Amazon é muito maior e muito mais poderosa do que as grandes cadeias de livrarias jamais foram. Por isso, precisamos encontrar novas maneiras de resistir a seu crescimento e sua influência.




    Se lhe for permitido crescer sem controle, é difícil saber exatamente o que a Amazon tentará fazer. Jeff Bezos falou que seu objetivo final é colonizar o espaço. Se sua corporação continuar a intimidar tudo que aparece em seu caminho, ele pode muito bem alcançar esse objetivo. Mas eis o que mais ele conseguirá: a destruição de inúmeras pequenas empresas. O fim da possibilidade de passarmos uma hora passeando tranquilamente numa livraria independente. O fechamento de mercearias e cooperativas. Se a Amazon crescer sem controle, a casa de seu vizinho poderá chamar a polícia automaticamente porque a campainha da porta daquela casa te identificou como suspeito a partir de um banco de dados de reconhecimento facial. Se a Amazon crescer sem controle e seus serviços digitais se apossarem de mais uma parte da espinha dorsal da internet, será que esta única empresa poderia vir a ditar o que é dito ou publicado on-line? Antes de deixarmos a Amazon se tornar tão grande quanto ela gostaria de ser, devemos investigar o que ela representa.




    Foi por isso que escrevi este livro — para ajudar as pessoas a investigar o que a Amazon representa. O universo dos livros gosta de falar sobre o efeito da Amazon. Decidi que era hora de levar essa discussão aos nossos clientes, primeiro por meio do perfil da Raven no Twitter, depois por meio de um zine chamado How to Resist Amazon and Why [Como resistir à Amazon e por quê], e agora por meio deste livro. É um ponto de partida, um guia para iniciantes de como resistir à gigante de Bezos. Há muito mais a se conhecer e entender a respeito dessa empresa do que está contido nestas páginas, por isso incluí sugestões de leitura para aqueles que desejam se aprofundar. Este livro é destinado àqueles que estão começando a se inquietar com relação à Amazon. Espero que ele possa servir de guia para se desligar dessa empresa perigosa, além de ser também um breve resumo de motivos convincentes para fazê-lo.




    Metade dos capítulos de Como resistir à Amazon e por quê constroem um argumento contrário a essa empresa, calcado em temas centrais como meio ambiente, empregos ou distribuição. Intercalados entre esses capítulos de hipóteses contra a Amazon, há interlúdios narrativos do ponto de vista de minha pequena empresa. Esses interlúdios, espero, são demonstrações silenciosas do poder e do potencial de lugares como a Raven Book Store. Seu intuito é fortalecer e defender negócios independentes, mas também demonstrar um pouco do que está em jogo se a Amazon dificultar o crescimento de todos nós. Finalmente, o último capítulo delineia passos concretos que você pode dar para resistir à megavarejista.




    Apesar do título, esses assuntos tratam de mais do que uma única empresa. Enquadrei este livro em torno da Amazon porque ela é a mais poderosa, eficaz e implacável praticante de um novo tipo de comércio, mas muitas outras estão tentando aprender com seu manual. Esse novo comércio é mais do que uma empresa que vende muitos livros — é uma reavaliação fundamental de como encaramos os termos de privacidade. De como entendemos o papel de uma empresa na sociedade. Dos limites do poder de uma única empresa. Do meio ambiente. Em alguns aspectos, do que significa ser humano. O pensamento da Amazon representa uma mudança de estilo de vida, e, se você me perguntar, direi que é uma mudança contra a qual vale a pena resistir. Acredito profundamente na ideia de que ser humano significa mais do que ser uma fonte de dados com a qual as empresas podem te vender coisas. Ser humano é algo que não pode ser medido em cliques, dados ou dinheiro. Na minha opinião, devemos resistir às empresas que querem derrubar essas formas de ser humano.




    




    

      

        1. O autor explica pormenorizadamente como funcionam as campainhas videomonitoradas da Ring no capítulo 4. [N.E.]


      




      

        2. United Parcel Service, uma das maiores empresas de logística do mundo, com sede em Atlanta, Estados Unidos. [N.E.]


      




      

        3. “Amazon Empire: The Rise and Reign of Jeff Bezos”, dir. James Jacoby. In: Frontline (temporada 2020, episódio 12), 18 fev. 2020. Disponível em: https://www.pbs.org/wgbh/frontline/documentary/amazon-empire/.


      




      

        4. Serviço de imigração e fiscalização alfandegária dos Estados Unidos. Em 2018, ganhou projeção ao separar quase três mil crianças de seus pais e colocá-las em campos de detenção semelhantes a prisões, seguindo a política de “tolerância zero” a imigrantes sem documentação, executada pela gestão de Donald Trump. [N.E.]


      




      

        5. Brad Stone, The Everything Store: Jeff Bezos and the Age of Amazon. Nova York: Little, Brown and Company, 2013, p. 25-6.


      




      

        6. Respectivamente, o Sábado da Pequena Empresa (marcado para o dia seguinte à Black Friday, em novembro), o Dia da Loja de Discos e o Dia da Livraria Independente (ambos em sábados no mês de abril). [N.E.]


      


    


  




  

    INTERLÚDIO 1




    CARTA DE UMA PEQUENA LIVRARIA DO INTERIOR DOS ESTADOS UNIDOS A JEFF BEZOS




    Jeff Bezos




    CEO e Presidente




    Amazon




    Seattle, WA




    22 de outubro de 2019




    Prezado Jeff:




    Na quarta-feira passada, um cliente comprou uma pilha de livros em nossa loja. Logo antes de sair, ele me perguntou: “Que partes do seu negócio são afetadas pela Amazon?”. “Todas as partes”, desabafei. Eu nunca havia falado nesses termos antes, mas é a verdade. Sei que não sou o único a dizê-lo, e que essa situação não se limita às livrarias. Seu negócio tem um impacto injusto em todas as pequenas empresas de varejo. Estou te escrevendo para tentar ilustrar quantas pessoas ele afeta de forma negativa.




    Vamos começar pelos livros, porque é aí que nós dois nos sobrepomos, e os livros são o meu ganha-pão. Corrija-me se eu estiver errado, mas me parece que o seu negócio funciona assim: vender livros com prejuízo para fisgar as pessoas com as assinaturas Prime, com Kindles, Alexas e outros produtos cujas margens de lucro são mais altas. Embora essa estratégia tenha funcionado muito bem para você, ela bagunçou completamente todo o ramo do livro, reduzindo as já baixas margens de lucro do setor. Ainda mais desanimador para nós é que o seu comércio de livros desvalorizou o próprio livro. As pessoas esperam que livros de capa dura custem quinze dólares e que as brochuras custem menos de dez. Essas margens são um pesadelo para nosso lucro, claro, mas também barateiam a ideia do Livro com L maiúsculo. Muito já vem acontecendo para baratear a ideia da verdade, da pesquisa e da narração cuidadosa de histórias. Ficamos consternados ao ver o maior revendedor de livros do mundo reproduzir essa mudança cultural assustadora ao desvalorizar os livros.




    Não se trata apenas de concorrência comercial para nós. Quem nos dera que fosse! Gostamos da concorrência comercial, achamos saudável. Mas a forma como você estruturou as coisas torna impossível competir contigo. Muitas vezes o mundo da tecnologia e do comércio eletrônico se gaba de causar “disrupção” no velho modo de fazer as coisas, trazendo truques novos, mais enxutos e eficientes. Mas nós nos recusamos a ser vistos como uma forma antiga e excêntrica de fazer as coisas, e não estamos prontos para a disrupção. Não somos relíquias. Somos motores comunitários. Criamos códigos de programação livre. Doamos vales-presentes a leilões silenciosos de caridade. Fazemos parcerias com bibliotecas e organizações artísticas. Tudo isso pode parecer pequeno para alguém que pretende colonizar o espaço sideral, mas, para nós e para nossa comunidade, é enorme. Nossos livreiros são agricultores, autores, ativistas, artistas, membros de conselhos, representantes da prefeitura. Para muitos lugares, a perda de uma livraria independente significa a perda de uma força comunitária. Se o seu experimento de varejo nos sufocar até a extinção, você não estará ameaçando o velho jeito excêntrico de fazer as coisas. Você estará ameaçando comunidades.




    Quando eu lecionava inglês para o ensino médio, tivemos uma série de aulas sobre cartas comerciais. Parte do que ensinei tinha o intuito de garantir que cada carta comercial tivesse uma solicitação clara, para que não fosse uma perda de tempo ou de papel. Então, o que pedir a você? Alguns dos meus colegas querem quebrar a sua empresa. Alguns querem nacionalizá-la. Alguns querem que ela seja varrida da face da Terra. Entendo os motivos que geram todas essas vontades, mas não acho que seja isso o que quero hoje. Eu poderia pedir que você parasse de lucrar com a violência da ICE, que parasse de permitir mercadorias falsificadas, parasse de promover um sistema de entrega que causa lesões e mortes, parasse de gentrificar as nossas cidades, parasse de contribuir para o Estado policial com suas campainhas com câmera, parasse de levar os funcionários de seus armazéns à lesão e à exaustão, entre tantas outras coisas. Talvez eu possa apenas perguntar por que esse caos e violência são, aparentemente, tão essenciais à sua estratégia.




    Ou talvez eu possa sugerir um nivelamento das regras do jogo. Os proprietários de pequenas empresas são levados a acreditar que, se a ideia deles for boa o suficiente, eles podem expandir seus negócios e criar mais empregos. No entanto, sua empresa, a Amazon, é tão grande, tão subversiva, tão dominante que alterou gravemente a nossa capacidade de fazê-lo. Penso que grande parte desse nivelamento das regras do jogo significaria uma precificação justa de sua parte. Do nosso lado, tentaríamos nivelar as coisas sendo muito bons no que fazemos, e bem barulhentos. Já começamos a usar nossas capacidades para dizer às pessoas o que está em jogo à medida que sua empresa cresce em influência e participação no mercado. Acho que está começando a funcionar. Tenho a impressão de que estamos vendo rachaduras na armadura da Amazon. Sempre que divulgamos essas coisas, parece que ecoam em nosso público. Talvez um dia você ouça o que temos a dizer. Talvez possamos falar a respeito entre uma torta com café no Ladybird Diner do outro lado da rua, por minha conta. Eu adoraria mostrar a você uma comunidade vibrante ancorada por pequenas empresas aqui no Kansas, aqui na Terra. Talvez isso o ajude a perceber que algumas coisas não precisam de disrupção.




    Cordialmente,




    Danny Caine




    proprietário da Raven Book Store




    Lawrence, ks


  




  

    CAPÍTULO 1




    A AMAZON E A INDÚSTRIA DO LIVRO




    Estamos em fevereiro de 2019 e agora mesmo, enquanto escrevo, o best-seller Um lugar bem longe daqui está à venda na Amazon por 9,59 dólares. Se eu encomendasse esse livro diretamente da editora para as prateleiras da Raven, teria de pagar 14,04 dólares por exemplar. A Amazon está vendendo esse livro por quase 5 dólares a menos do que o meu preço de custo. Ou seja, se eu quisesse vender esse livro pelo preço da Amazon, eu poderia simplesmente entregar ao cliente uma nota de 5 dólares do meu caixa. Minha livraria vende Um lugar bem longe daqui como vende qualquer outro livro: pelo preço impresso na capa. O preço está bem ali: 26 dólares. Como os clientes se sentem quando me veem tentando vender um livro incrivelmente popular por 16,41 dólares a mais do que o preço oferecido na internet? Os descontos dramáticos dados pela Amazon são apenas uma das formas de causar estragos na indústria do livro. Desde sua fundação, em 1995, a Amazon tem moldado cada vez mais essa indústria à sua vontade. A empresa tem afetado a forma como os livros são projetados, distribuídos, impressos e vendidos, e seus esforços nesse sentido têm desvalorizado o Livro com L maiúsculo. Sua influência no mercado editorial é tão grande que afeta até mesmo as menores decisões tomadas nas menores livrarias.




    Como dono de uma pequena livraria independente, sinto o impacto da Amazon todos os dias. Concorrência empresarial é uma coisa, mas é difícil entender como concorrência justa a forma como a Amazon paira sobre todos os aspectos do nosso negócio. A maioria dos livros vem com o preço impresso na capa; nossa estreita margem de lucro (geralmente cerca de 40% do custo de cada livro) é calculada de acordo com o preço impresso do livro. Esses 40% são inferiores à margem de muitos outros produtos de varejo, que normalmente é de 50% ou mais. Às vezes essa margem mais alta se apoia na possibilidade do lojista de aumentar o preço de um item para atender melhor às projeções de vendas. É por esse motivo que as livrarias gostam de vender cartões de aniversário: neles, você pode definir sua própria margem para que sejam tecnicamente mais rentáveis do que os livros. Mas uma livraria não pode aumentar o preço de um livro sem encarar os clientes apontando para o preço indicado na capa. Baixar o preço de um livro cortaria uma margem que já está abaixo da média. Estamos basicamente presos ao preço definido pela editora. Em alguns países, existem até leis que impedem grandes descontos sobre o preço de capa dos livros. Mas, nos Estados Unidos, as livrarias independentes e pequenas empresas não têm proteção contra a ameaça das práticas de preço da Amazon.
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